EDITAL Nº 008/2010– PROPPE

ALUNOS ESPECIAIS

De acordo com o Art. 30 do Cap. VII da Instrução Normativa nº 25/2002 do CONSEPE, o PPGEd - Mestrado e Doutorado em Educação,  está ofertando vagas para Alunos Especiais nas disciplinas Tópicos Especiais e Seminários Avançados abaixo elencadas. As disciplinas de Tópicos Especiais serão ofertadas nos dias e horários abaixo especificados com o respectivo professor responsável:
TE-A História da Organização do Trabalho Pedagógico

Docente: Prof. Dr. Sandino Hoff
Horário: Sextas - feiras das 14h ás 18h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 
TE-Democracia e as Bases Normativas das Polítcas Educacionais

Docente: Prof. Dr. Sidney Reinaldo da Silva 
Horário: Sextas-feiras das 14h ás 18h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 

SA- EDUCAÇÃO E MOVIMENTOS SOCIAIS: LUTAS POR ESCOLA PÚBLICA NO BRASIL
Docente: Profª Drª Maria Antonia de Souza
Horário: Sextas-feiras das 13:30h ás 17:30h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 
TE-EDUCAÇÃO E PSICOLOGIA NA PERSPECTIVA HISTÓRICO-CULTURAL

Docente: Profª Drª Adriana de Fátima Franco e Prof. Dr. Daniel Silva

Horário: Sextas-feiras das 13:30h ás 17:30h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 
TE-Historiografia da Educação Brasileira: novos objetos, novos problemas e novas fontes.

Docente: Profª Drª Ariclê Vechia.
Horário: Sextas-feiras das 14:00h ás 18:00h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 

SA- Indisciplina na Educação Conteporânea
Docente: Prof. Dr. Joe de Assis Garcia
Horário: Sextas - feiras das 08h ás 12h
Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11
Vagas: 10 
TE-Leitura de Temas em EAD

Docente: Profª. Drª Maria de Fátima Rodrigues Pereira
Horário: Sextas - feiras das 8h ás 12h
Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 

SA- POLÍTICA E EDUCAÇÃO EM GRAMSCI
Docente: Profª. Drª Anita Helena Schlesener
Horário: Sextas - feiras das 14 ás 18h
Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11
Vagas: 10 
· Inscrição: de 26 de julho a 06 de agosto de 2010.
· De segunda à sexta-feira das 9h ás 12h e das 13h ás 17h30min. 
· Local de Inscrição: Secretaria do Programa de Mestrado e Doutorado em Educação
PROPPE - Campus Prof. Sydnei Lima Santos ( Barigüi) 
Rua Sydnei Antônio Rangel Santos, 238 – Bairro:  Santo Inácio.

· Documentos exigidos:

1. Fotocópia do RG e CPF

2. Diploma de Graduação – fotocópia autenticada

3. Histórico Escolar - fotocópia

4.  1 (uma)  foto 3x4

5. Curriculum Vitae
6. Documento contendo exposição de motivos para ingressar como Aluno Especial.

· Local de Matrícula: PROPPE - Campus Sydnei Lima Santos

· Carga horária de número de créditos de cada disciplina: 60 horas - 4 créditos

Uma vez aprovado no Processo de Seleção para aluno regular do referido Programa, o aluno poderá, com a anuência do Orientador, requerer ao Colegiado de Curso, o aproveitamento de créditos obtidos como aluno especial, no prazo de 02 (dois) anos. 

· Valor da disciplina : R$ 535,00
· Início das aulas: dias 13 de agosto de 2010, conforme o horário do Tópico Especial.

Curitiba, 14 de julho de 2010.

      Prof Dr. Roberval Eloy Pereira                                                      Prof. Dr. Eduardo Carrilho

Pró-Reitora da Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão             Coordenador da Pós-Graduação Stricto Sensu

Ementas e Referências Bibliográficas das Disciplinas.
TE- A História da Organização do Trabalho Pedagógico
Docente: Prof. Dr. Sandino Hoff

Horário: Quintas - feiras das 14h ás 18h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 

EMENTA:

A organização do trabalho didático é instituída como uma categoria dialética subalterna. No plano mais genérico e abstrato, qualquer forma histórica de organização do trabalho didático envolve três aspectos: a) ela é, sempre, uma relação educativa que coloca, frente a frente, uma forma histórica de educador, de um lado, e uma forma histórica de educando, de outro; b) realiza-se com a mediação de recursos didáticos, envolvendo os procedimentos técnico-pedagógicos do educador, as tecnologias educacionais pertinentes e os conteúdos programados para servir ao processo de transmissão do conhecimento; c) e implica um espaço físico com características peculiares, onde ocorre. O conteúdo da acepção, que é conferida à categoria, expressa um instrumento adequado para investigar a história das instituições escolares e dos processos educacionais que nelas ocorrem.

BIBLIOGRAFIA
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ALVES, Gilberto Luís. (2005). O Trabalho Didático na Escola Moderna. Formas históricas. Campinas: Ed. Autores Associados.
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HOFF, Sandino. (2008). Apresentação ao livro Escritos sobre a Nova Arte de Ensinar de Wolfgang Ratke (1571 – 1635). Campinas: Autores Associados.

HOFF, Sandino. A Educação Escolar no Planalto Norte e no Oeste de Santa Catarina – 1870 a 1945: a Obra em Negro. (Texto não publicado).
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TE-Democracia e as Bases Normativas das Polítcas Educacionais

Docente: Prof. Dr. Sidney Reinaldo da Silva 
Horário: Sextas-feiras das 14h ás 18h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 

Ementa: 
Teoria da justiça, reificação, reconhecimento e educação; critica à concepção liberal de formação humana; Estado, democracia e a justificação das políticas educacionais nos governo de Lula; Educação Básica e diretrizes ético-políticas da SECAD (Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade). 

BIBLIOGRAFIA

ANTUNES, R. (org.) A dialética do trabalho. Escritos de Marx e Engels. São Paulo: Expressão Popular, 2004. 

BLUM, L. Recognition and Multiculturalism in education. Journal of Philosophy of Education, Vol. 35, n. 4, 2001.
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http://www.tannerlectures.utah.edu/lectures/documents/Honneth_2006.pdf
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TAYLOR, C. The Nature and Scope of Distributive Justice. In  LUCASH, F. (Ed.)  Justice and Equality. Here and Now. Ithaca and London: Cornell Universty Press, 1986.

TORRES, C. Democracia, Educação e Multiculturalismo. Petrópolis: Vozes, 2001.
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VIEIRA, E. A política e as bases do direito educacional. Cadernos CEDES, vol.21 no.55, 2001.
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WOOD, E. Democracia contra o capitalismo. A renovação do materialismo histórico. São  Paulo: Boitempo, 2006. 

ZARAGOZA, M. Ein Votum fur den Interkulturalismus gegen den Multikulturalismus. ARSP (Archiv fur Rechts und Socialphisophie) , vol. 87, 2002

SA- EDUCAÇÃO E MOVIMENTOS SOCIAIS: LUTAS POR ESCOLA PÚBLICA NO BRASIL
Docente: Profª Drª Maria Antonia de Souza
Horário: Sextas-feiras das 13:30h ás 17:30h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 
Ementa

Movimentos Sociais: conceitos. Educação e Movimentos Sociais. Demandas e lutas populares urbanas por escola pública. O Estado frente às lutas populares. Movimento nacional da Educação do Campo. Educação Rural e Educação do Campo: marcos de uma trajetória de lutas por escola pública. Propostas dos movimentos sociais para a educação do campo. Políticas e práticas atuais da educação do campo.
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EDUCAÇÃO E PSICOLOGIA NA PERSPECTIVA HISTÓRICO-CULTURAL

Docente: Profª Drª Adriana de Fátima Franco e Prof. Dr. Daniel Silva

Horário: Sextas-feiras das 13:30h ás 17:30h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 

Ementa

Estudo do desenvolvimento humano vinculado ao processo de escolarização. Fundamentos filosóficos do Materialismo Histórico Dialético e principais conceitos da Psicologia Histórico-Cultural. O papel da cultura e da interação social, no processo de hominização. A influência da cultura nas funções psicológicas superiores e na vida societária. Compreensão dos processo constituintes da subjetividade humana.

Programação

· Contextualização da psicologia Soviética

· A questão do método

· Desenvolvimento do Psiquismo

· Educação na perspectiva crítica

· Questões educacionais e a agenda pós-moderna
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Historiografia da Educação Brasileira: novos objetos, novos problemas e novas fontes.

Docente: Profª Drª Ariclê Vechia.
Horário: Sextas-feiras das 14:00h ás 18:00h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 

EMENTA :

Reconfiguração do campo de pesquisa em História da Educação e seus novos objetos e problemas: História das Instituições Escolares e da Cultura Escolar e as praticas pedagógicas e educativas. História do currículo  e das disciplinas  escolares. As novas fontes e objetos de estudo:  cultura material da escola :o livro didático; os cadernos escolares; o espaço escolar, a iconografia e a imprensa pedagógica.
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Indisciplina na Educação Contemporânea
Docente: Prof. Dr. Joe de Assis Garcia
Horário: Sextas-feiras das 08h ás 12h

Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 

Ementa:

Introdução ao estudo da indisciplina na educação contemporânea: razões, expressões e implicações. Teorias, conceitos e representações da indisciplina escolar. Diferentes leituras de pesquisa sobre disciplina e indisciplina na escola. Indisciplina e seus desdobramentos no desenvolvimento do currículo. A construção social da indisciplina na escola: questões e teorizações.
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TE-Leitura de Temas em EAD

Docente: Profª. Drª Maria de Fátima Rodrigues Pereira
Horário: Sextas - feiras das 8h ás 12h
Datas: 13,20 e 27/08 - 3,10,17 e 24/09 – 1,8,15 e 29/10 – 5/11

Vagas: 10 

EMENTA:

Leituras referentes à história, ao trabalho pedagógico e às políticas de educação na modalidade à distância. Contextos históricos e relações com o mundo do trabalho. Inferências para as práticas educativas.
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SA- POLÍTICA E EDUCAÇÃO EM GRAMSCI
Docente: Profª. Drª Anita Helena Schlesener
Horário: Sextas - feiras das 14 ás 18h
Datas: 19 e 26/03 – 09,16,23 e 30/04 – 07,14,21 e 28/05- 18 e 25/06

Vagas: 10 
EMENTA:

O contexto histórico italiano (1916-1937) e o pensamento de Gramsci.

Filosofia, política e história: a filosofia da praxis

A concepção gramsciana de Estado e a leitura de Maquiavel.

A noção de hegemonia enquanto dominação e direção intelectual e moral.

Os intelectuais e a organização da cultura. 

O contraponto entre hegemonia e imperialismo.
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